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O emprego de antibióticos de forma profilática em
cirurgia significa a utilização desses fármacos na ausência de
um processo infeccioso estabelecido, com a finalidade de evitar
ou prevenir o desenvolvimento de infecção de sítio cirúrgico no
ato operatório. Devem ser considerados parâmetros, como tipo
do procedimento, potencial de contaminação, doenças de base,
entre outros. A escolha do fármaco também deve levar em
consideração a adequada disponibilidade (penetração) no sítio
cirúrgico.

É de fundamental importância o emprego adequado

deste tipo de abordagem, evitando-se a exposição inadequada
do pacientes aos antimicrobianos, o que pode levar, entre
outras conseqüências, ao desenvolvimento de infecções por
germes resistentes.

Foram analisados e revisados textos de referência no
assunto e, através dos dados estudados e do arsenal de
antimicrobianos utilizados no Conjunto Hospitalar de
Sorocaba, Serviço de Controle de Infecção Hospitalar (SCIH),
elaborou-se o Protocolo de Antibioticoprofilaxia Cirúrgica do
ConjuntoHospitalar deSorocaba.

Tabela 1. Parâmetros para antibioticoprofilaxia cirúrgica
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São realizadas em tecidos estéreis ou passíveis de
descontaminação, na ausência de processo infeccioso local.
Consideram-se limpas as cirurgias realizadas na epiderme,
tecido celular subcutâneo, sistemas músculo-esquelético,
nervoso e cardiovascular.

São as realizadas em tecidos colonizados por flora
microbiana pouco numerosa, em tecidos cavitários com
comunicação com o meio externo ou de difícil
descontaminação, na ausência de processo infeccioso local.

Consideram-se potencialmente contaminadas as cirurgias
realizadas nos tratos gastrintestinal (exceto cólon),
respiratório superior e inferior, gênito-urinário, cirurgias
oculares e de vias biliares.

São as realizadas em tecidos colonizados por flora
microbiana abundante, de difícil descontaminação, na
ausência de processo infeccioso local. Consideram-se
contaminadas as cirurgias realizadas no cólon, reto e ânus; em
tecido com lesões cruentas e cirurgias de traumatismo crânio-
encefálicos abertas.

São as realizadas em qualquer tecido, na presença de
processo infeccioso local.

CLASSIFICAÇÃO DAS CIRURGIAS
SEGUNDO O POTENCIAL DE
CONTAMINAÇÃO

Cirurgias limpas

Cirurgias potencialmente contaminadas

Cirurgias contaminadas

Cirurgias infectadas
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Tabela 2. Antimicrobianos de escolha para profilaxia cirúrgica
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Tabela 3. Recomendação de antibioticoprofilaxia para procedimentos cirúrgicos selecionados
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